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			À Khatleen, minha maninha, que me encorajou a contar minhas histórias.


			À Tatiana e Mauro, meus pais, que me ensinaram que posso ser o que quiser.


			À Gregor, meu parceiro de vida, que inspirou “você tem cheiro de lar”.


		




		

			
Playlist 
Despertar Rubro



			Seja bem vindo ao universo de “Banhada em Sangue”.


			Se você é um leitor que aprecia uma boa ambientação, ouça a playlist do livro, no spotify, durante a leitura. Cada música foi pensada especialmente para o capítulo correspondente. Espero que o ajude a mergulhar na história de Heaven!
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			Prólogo


			No início, não havia nada além de energia dispersa por toda a extensão do que hoje chamamos de espaço. Mas como tudo o que conhecemos hoje é atraído para um único ponto, a energia também se comportava de tal maneira, o centro do que hoje chamamos Universo. No momento que toda essa energia, em duas poderosas formas opostas, que chamaremos Luz e Escuridão, se chocaram, algo aconteceu. No instante em que se encontraram, sentiram que complementavam uma à outra e, assim, essas entidades, em sua completa união, geraram energias derivadas, aquelas que conhecemos como Arcanjos, cada qual representando um papel, uma força, que regia o espetáculo do Universo. 


			A família viveu harmoniosamente por um longo, longo tempo, uma eternidade para nós meros humanos. Até que, um dia, a Luz cansou-se de sua rotina familiar e decidiu que necessitava de algo mais. A Luz descobriu-se desperdiçando seu poder com tão pouco e percebeu que, à sua volta, havia muita energia aguardando para ser convertida em algo melhor. A Luz percebeu que poderia facilmente moldá-la, pois era mais do que suficientemente poderoso para tal. Assim, decidiu então, explorar aquele potencial disperso por todo o universo e ver o que poderia criar.


			Sua esposa, a Escuridão, o ajudou em sua busca, porém nada trouxe a satisfação pela qual a Luz ansiava. Todas as uniões que o casal tentava, entre forças e energias, eram infrutíferas. 


			A Luz já estava desistindo, quando, em dado momento, esbarrou em determinada partícula, e esta acabou por se chocar com outra, o que ocasionou uma grande explosão. Em um sobressalto, a Luz viu que o que tinha feito era bom e, orgulhoso, concluiu que era quem deveria dar propósito a tudo o que o rodeava. Ele seria o grande arquiteto do Universo. 


			Nesse momento de completa satisfação, a Luz concluiu que o problema fora sempre a Escuridão, que, com sua imperfeição, vinha tornando seu trabalho inútil. Descontente com a esposa, decidiu, então, isolar-se e finalizar aquele grande projeto sozinho.


			A Luz trabalhou isolado por anos e anos a fio, e sua esposa se entristecia cada dia mais. Sentindo-se abandonada e em completo desgosto, ela dedicava-se aos seus cinco queridos filhos, que também sentiam a falta do pai arder no âmago. Após suportar tanto tempo, a tristeza se tornou profundo ressentimento, então a Escuridão deixou seus filhos, foi até onde seu marido trabalhava e encontrou o que tanto o entretinha: uma nova família, uma família inferior, uma família a qual ele pudesse controlar. Entristecida com a traição de seu amor, preferindo uma raça inferior aos seus semelhantes, a Escuridão chorou tanto que caiu um dilúvio sobre a Terra, dizimando quase toda a população. A Luz não desistiu de sua Criação, aos seus olhos, perfeita, e fez os sobreviventes começarem tudo outra vez. Assim, a humanidade prosperou por mais um longo, longo tempo, enquanto a Escuridão e seus filhos ignoravam outra vez o abandono da Luz.


			A Escuridão viveu em agonia, aceitando que seu marido já não a amava mais. Seguiu com sua vida, permitindo que a Luz permanecesse com a sua Criação abominável. Porém, um dia, o filho caçula e o preferido da Escuridão, a Estrela da Manhã, como ela o chamara, quando chegou a determinada idade e inteligência, perguntou, ressentido, à mãe, o que tanto o pai fazia longe de casa. A Escuridão, então, não pôde evitar que seu coração obscurecesse por completo e, daquele momento em diante, ela jurou que destruiria a Criação de seu marido por ter abandonado a deles.


			


			Em determinado dia, a Escuridão voltou-se mais uma vez, uma última vez, à Criação do marido e, dessa vez, deu a ela o toque final — o livre-arbítrio — , destruindo, assim, o sonho da Luz, que era uma civilização inteiramente boa, à sua imagem. Corrompendo a mulher, Luz a fez entregar o que era mais perigoso ao ser humano: o conhecimento, a liberdade. A energia da Escuridão e sua essência se dissiparam sob a humanidade com seu poderoso desejo de que a humanidade pudesse escolher seu caminho. Esse era o maior medo da Luz, porque o que ele mais queria era controlar tudo e a todos. Após perder seu poder sobre estes, a Luz já não tinha mais motivos para amá-los. Seu coração se fechou, e ele observou, dia após dia, a humanidade se autodestruir sem que ele pudesse ou mesmo quisesse intervir.


			A humanidade foi corrompida, pois a Luz a criara com o coração cheio de malícia, com o objetivo egoísta de dominá-la, deixando de lado sua família. Os humanos só se mantinham bons porque ele assim queria. Quando conheceram o mal, eles tinham escolha e, como seu criador estava corrompido, tal como sua mulher depois do abandono, a maldade se espalhou pela face da Terra. 


			Guerras por poder se espalharam pelo belo planeta que, um dia, fora cheio de amor. O ser humano passou então a abandonar suas famílias, cobiçar a mulher do próximo, matar por dinheiro… Espelhados em seu Deus, a Luz, eles buscavam governar o mundo. Muitos usaram o nome da Luz para praticar atos de crueldade e egoísmo, assassinando aqueles que se opunham à sua crença, roubando dos pobres em defesa de uma falsa causa, oprimindo crianças a fazer o que mandavam, ameaçando-as com o fogo do Inferno, uma prisão que a Luz criara para sua mulher, a Escuridão, e para onde supostamente os pecadores iriam após a morte destes. 


			Após tanta decepção, a Luz decidiu que estava na hora de terminar o que ele havia começado. Sua Criação já não seguia seus ensinamentos, já sequer acreditava na verdadeira Luz, e sim em um juiz que os julgava após sua morte. Os humanos não mais o amavam como filhos, mas o temiam como súditos. Deus viu que isso era culpa sua e percebeu que seu desejo sobre sua Criação era maligno. Então, com seu último resquício de poder sobre a humanidade, ele jogou sobre a Terra uma maldição que dizimaria todo e qualquer ser vivo que nela pisasse. Entretanto a Energia da Escuridão que restara no planeta protegeu a vida na Terra como um meio de castigar seu marido até o fim, forçando-o a ver sua Criação ruir pouco a pouco, assim como a Escuridão tivera de ver a sua família em tempos passados.


			Algo, porém, saiu errado. As energias opostas da Luz e da Escuridão, ao se encontrarem, não se fundiram nem se complementaram como no princípio, pois ambas haviam sido corrompidas. Em vez disso, se repeliram, resultando em uma explosão que reverberou por toda a Terra. Aqueles que foram atingidos por essa explosão absorveram parte dessas energias, dando origem à Magia no planeta.
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			Quando a criatura tocou a Terra, o Universo sentiu que alguma catástrofe estava para acontecer, algo grande, que mudaria o mundo para sempre e acabaria com toda a Criação. O Universo previu que a criatura espalharia, em um futuro não tão distante, suas proles amaldiçoadas pela Terra, para que nesta reinassem a dor e o sofrimento. Uma Era de Treva estava para começar.


			Uma chuva de sangue inocente era prevista, porém não havia nada que pudesse ser feito, aquilo estava muito além de suas forças.


			…


			No entanto, a criatura que a Terra sentira tocar seus belos e grandiosos vales floridos era maravilhosa. Suas graças cumprimentaram a Terra, e esta se sentiu honrada, acolhendo-a em seu colo. Todavia as forças do Universo não seriam enganadas, elas tinham o conhecimento do Tempo e sabiam que algo mudaria no coração da criatura e pressentiam que essa mudança traria ruína a todos que habitassem o Céu e a Terra. Todo ser vivo estava predestinado a ruir perante a bela espécime que um dia ousara tocar a Criação sem a permissão Dele.


			Os olhos da criatura eram da cor exata dos imensos mares que banhavam o mundo, eles possuíam um brilho jamais visto antes, o brilho celeste. Seus longos e belos fios de ouro esvoaçavam, rebeldes, perante a brisa. O Sol sentiu-se constrangido pelo brilho que emanava da pele clara e imaculada do ser celestial, contudo não pôde deixar de admirá-lo.


			O sorriso dessa criatura, ao sentir o calor da grama macia e o cheiro reconfortante da própria natureza em sua pura essência, foi o mais puro e sincero que a Terra já tivera a honra de presenciar, e esta se alegrou ao sentir que seu visitante estava satisfeito.


			O celeste fechou os olhos, relaxado, e correu de braços abertos, acolhendo tudo que a Terra estivesse disposta a lhe oferecer naquele momento. Seus pés o guiaram até o mar, e ele se sentiu leve ao tocar a areia discretamente áspera, que o fez sentir cócegas pela primeira vez. A criatura jamais se sentira tão feliz, tão capaz de voar, o que era estranho, afinal, ela era capaz de fazê-lo com facilidade a qualquer momento que desejasse… Seria isso ser humano? Ela apreciou a sensação. Seus pés finalmente foram tocados pelas águas do mar. A frieza lhe provocou arrepios, e ela se sentiu a criatura mais feliz do Universo por um breve momento, esquecendo-se de seus odiosos deveres. Suas asas se abriram finalmente sem que ela pudesse contê-las. O prazer era grande demais para que ela pudesse impedi-las de sentirem também. As belas asas brancas imaculadas se abriram graciosamente, e a criatura sentiu o cheiro do mar envolvendo suas narinas. Suas asas venceram a resistência do ar com facilidade, e ela alçou voo ainda mais alto e, então, retornou para perto das límpidas águas, mais puras do que de onde ela vinha. Sua mão apreciou a sensação de leveza que a água provocava, e a criatura, o anjo, desejou que aquele momento jamais tivesse fim. A imensidão do mar a conquistara e, pela primeira vez, ele se sentiu pequeno. Os seres humanos podiam sentir-se dessa mesma forma todos os dias, a todo momento, mas não o faziam, sequer paravam um instante para se darem conta de como era lindo o seu planeta Terra. O anjo detestava os seres humanos porque tinham o melhor, sem se darem conta disso, enquanto ele tinha de conviver com o pior, consciente disso. Os seres humanos tinham os privilégios que ele merecia. O celestial nascera desgraçado com um sonho inalcançável, o sonho de poder sentir-se pequeno perante uma imensidão; a capacidade de amar; de sorrir e de chorar, como os humanos tinham e não sabiam apreciar; o dom de viver e morrer… Seu maior desejo era poder viver cada minuto como se fosse o último, todavia ele não podia, porque nascera com a maldição da eternidade, uma eternidade maldita, vivendo junto daqueles que não sentiam como ele queria sentir, em um lugar onde só existia o branco, e não as várias cores que o conquistaram no plano terrestre, não havia energia vital, os batimentos de um coração ferido ou do coração que ama. Ele vivia junto de uma família eterna, que eternamente desconheceria o que era amar.


			O anjo pensou em ignorar seus deveres junto de seus irmãos e permanecer na Terra, vivendo uma vida mundana, como almejava desde que seu pai o criara, contudo ele não arriscaria ter de enfrentar sua ira, então retornou ao chamado Paraíso, seu pesadelo eterno.
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			O Céu era a sua casa, mas era onde menos parecia o seu lar. O anjo sentia-se, se é que esse termo poderia ser aplicado a uma criatura que, por natureza, não era capaz de ter sentimentos, encarcerado, e os grilhões que o mantinham aprisionado eram a sua própria natureza, sua família e, é claro, o Senhor Deus Todo Poderoso, seu pai.


			Ele sabia pouco sobre a história da criação da humanidade pelas mãos de seu pai e do banimento de sua mãe do Paraíso ao Inferno. Todavia ele sabia de uma coisa: o ser humano nunca mereceu o lar que recebeu, tal como o anjo não merecia viver encarcerado no lugar que deveria chamar de Paraíso.


			A Estrela da Manhã encaminhou-se ao seu lugar de direito, o trono mais distante de seu pai. Por ser o preferido de sua mãe, ele era odiado pelo pai, o que era no mínimo recíproco. Deus sentava-se no trono central, ele era uma forma luminosa, etérea, sem traços definidos. Ao seu lado direito, Miguel, o dito Príncipe dos Anjos, aquele que representava a força de Deus, o irmão que Lúcifer mais repudiava por sua posição de superior, na qual seu pai o colocara. Miguel era um anjo alto, muito forte e imponente. Emanava confiança. Seus longos cabelos castanhos caíam sobre os ombros em ondas pesadas. Vestia armadura completa. Empunhava uma espada longa, pesada e sempre afiada, e suas asas eram douradas e as maiores dentre os irmãos, o que lhe dava mais um motivo para se sentir superior perante os demais. No trono, ao lado esquerdo de Deus, sentava-se Uziel, o Patrono dos Querubins, aquele que representava a proteção do Reino dos Céus, ele treinava os querubins a fim de que estivessem sempre preparados para se defender. Ele tinha cabelos negros e longos, asas cor de bronze, vestia armadura da mesma cor e carregava uma lança longa, banhada pelas graças de Deus. Ao lado de Miguel, sentava-se Gabriel, o Arcanjo Mensageiro, que era o irmão do qual Lúcifer sentia grande inveja, porque seu dever era carregar mensagens divinas aos humanos e manter Deus ciente do que ocorria com sua criação. Normalmente eram más notícias, entretanto isso não importaria para Lúcifer, porque ele ao menos poderia apreciar o lar com o qual sonhava viver, lar este que seu pai concedera a seus outros filhos. Gabriel carregava somente uma trombeta para anunciar sua chegada aos humanos e aos Céus, quando necessário. Suas asas eram de um tom de azul claríssimo, a cor que os humanos viam o céu. Seus cabelos longos e ruivos caíam em ondas suaves sobre sua túnica azul. Ao lado de Uziel, sentava-se Rafael, A Cura de Deus. Ele representava a bondade e a esperança. Sua expressão era gentil e suave. Suas asas eram prateadas, assim como seus longos cabelos lisos e parcialmente presos, seus olhos eram violeta e sua túnica, banhada com prata. Ele transmitia paz por onde passava e curava qualquer ferida, até mesmo as do coração. Portanto, se algum dia você se sentiu aliviado, foi capaz de sorrir depois de um longo dia difícil ou superou alguma mágoa, agradeça ao Rafael, o irmão preferido de Lúcifer. E, por fim, ao lado de Rafael, sentava-se A Estrela da Manhã, que representava a liberdade, o poder do conhecimento e, por ter sido a causa da liberdade humana, a ruína de seu pai. Seus longos cabelos lisos eram dourados e suas asas, brancas. Ele vestia uma armadura também branca e carregava uma espada forjada com a energia de sua mãe, a Escuridão, para, de acordo com ela, protegê-lo do mal que seu pai poderia lhe oferecer.


			Assim, Deus era aquele que mandava no Reino dos Céus, aquele que ditava as ordens, e os Arcanjos eram aqueles que as seguiam, mantendo o Céu em paz e protegido. Lúcifer detestava esse termo “proteger”, afinal, o que eles faziam era manter as forças de sua mãe longe de sua odiosa moradia. Lúcifer amava sua mãe, afinal, esta fora a única figura que lhe demonstrara afeto durante sua longa vida, sendo assim, ele simplesmente detestava ter de estar ao lado de seu pai, ajudando a repeli-la.


			Depois que seu pai, Deus Todo-poderoso, banira sua mãe, quase totalmente exaurida de suas forças, à prisão denominada Inferno, esta estivera lá, totalmente sozinha, se recuperando aos poucos… no completo escuro. Assim que se recuperou, sua mãe passou a investir, então, em suas próprias criações. Já que seu marido se achava tão bom no que fazia, ela mostraria que poderia fazer o mesmo ou até melhor. Todavia, por conta de sua essência, sua Energia, estar quase que totalmente corrompida, sua criação foi amaldiçoada. Com isso, surgiram os Demônios.


			Os Arcanjos estavam no Paraíso, encarregados da função de protegê-lo dos Demônios, caçá-los e acabar com toda a criação obscura da Escuridão, o que Lúcifer sabia que jamais aconteceria, já que a Criação de Deus também estava corrompida e, sendo assim, mais demônios vagariam ao lado da Criação divina do que fora desta.


			Estavam travando uma guerra infrutífera.
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			Em outra de suas idas e vindas ao lar dos humanos, Lúcifer estava sentado na areia da praia, observando o deslumbrante mar à sua frente, desejando poder permanecer naquele lugar e apreciar aquela vista todos os dias de sua vida, quando avistou algo ainda mais belo do que o próprio oceano, que ele tanto amava contemplar… Uma bela jovem corria pela areia, dançava e girava, com os olhos fechados, como se estivesse sentindo a brisa massagear seus longos cabelos brancos. Ela sorria como se aquele fosse o melhor dia de toda a sua vida e, então, a bela dama, já descalça, sentindo o calor da areia da praia, correu até o grandioso mar diante de si, gargalhando de prazer. E Lúcifer, maravilhado, levantou-se, agindo por impulso pela primeira vez em sua existência, caminhou até a moça sorridente à beira do mar e, ao chegar perto o suficiente, pôde sentir o cheiro delicioso de flores que vinha dos cabelos dela. Finalmente, quando ela notou a presença dele, ele pôde ver seus lindos olhos, que pareciam dois ônix brilhantes, absorvendo tudo à sua volta. Ela sorriu, e Lúcifer lhe sorriu em retorno, e o sorriso de Charlotte acendeu algo no coração do anjo que ele jamais pensou poder sentir… O coração dele acelerou, e ele entrelaçou seus dedos aos da moça, seguindo seus instintos… Ele pensara que os instintos eram mais uma unicidade dos humanos, mais um dom que Deus deixara seus próprios filhos sem, mas não. Lúcifer era capaz de agir por instinto, e essa constatação mudaria para sempre o rumo do próprio Universo.
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			— Quem é você? — indagou a moça, cujos olhos brilhavam.


			— Eu me chamo Estrela da Manhã — respondeu o anjo, extasiado com o som da voz da jovem humana.


			— Que nome bonito! — exclamou ela. — Eu me chamo Charlotte. 


			Lúcifer estava maravilhado. Naqueles dias, o anjo já não acreditava que ainda existia beleza no coração dos humanos, entretanto ele viu a beleza transbordar do coração da moça, a mais pura que ele já vira… Não havia o menor índice de corrupção em sua alma. 


			— Charlotte — pronunciou ele lentamente, apreciando o som de cada letra.


			— De onde você vem, Estrela da Manhã? Essas roupas devem ser de outro reino, estou certa?


			— Eu… Bem… — titubeou ele, localizando-se no mapa, — eu sou grego. 


			Lúcifer escolhera a Grécia como seu país de origem por conta de suas vestimentas, já que vestia uma túnica entreaberta, semelhante à que os humanos usavam naquele país.


			Charlotte era britânica e sua roupa, apesar de simples, entregava seu status nobre pela qualidade do tecido, além da pele sem sinais de manchas de sol ou qualquer marca de expressão e a palma de sua mão macia como uma pluma.


			— Grego, hum… O que o senhor faz aqui na Inglaterra? 


			— Eu estou aqui de passagem, minha cara dama. Em breve, terei de retornar ao meu lar — respondeu Lúcifer, fitando os céus com o olhar vago, com o qual sempre olhava para onde deveria chamar de Paraíso, como todos os outros chamavam.


			— Interessante… — murmurou ela, pensativa. — O que você acha de um tour guiado pela minha cidade, então?


			Levado pelo prazer do momento, Lúcifer aceitou a oferta e seguiu, então, Charlotte a diversos pontos turísticos da cidade. Todavia o anjo percebeu que, em algumas situações, enquanto a moça falava, ela se entristecia subitamente. Isso o incomodou muito e, não podendo mais se conter, Lúcifer indagou:


			— Não é feliz, senhorita Charlotte?


			Ela pareceu atordoada por um momento e, então, recuperando-se, disse rapidamente:


			— Sou, sou sim! É só que… só que…


			Charlotte estava com dificuldades de completar sua frase. Lúcifer percebeu que era por incerteza, mas, antes que pudesse incitá-la a falar, um camponês esbarrou na dama, ao passar carregando, apressado, um cesto de pães. 


			— Perdoe-me, Sua Alteza, me perdoe! — disse o camponês rapidamente, a expressão extremamente atordoada, curvando-se exageradamente.


			— Está tudo bem, tudo bem… Não se preocupe. Siga sua viagem, bom cidadão — falou Charlotte apressadamente, as maçãs do rosto ruborizadas pela forma como supôs que ele descobrira sua linhagem.


			— Então és uma nobre, senhorita Charlotte Angels? — A Estrela da Manhã perguntou, assim que o camponês se afastou, revelando saber o sobrenome da jovem e que ela pertencia à realeza britânica. — Eu já sabia, princesa, e não há do que se envergonhar.


			Lúcifer tocou a face de Charlotte com carinho, a pele da moça era macia, e ele se sentiu relaxado como se não precisasse mais retornar à sua “terra natal” , como se ali fosse o seu lugar, onde ele deveria estar.


			


			Charlotte se afastou, desviando o olhar, parecendo consternada. Lúcifer, instintivamente, a segurou pela mão outra vez e pediu:


			— Bela dama, será que a senhorita poderia fechar seus adoráveis olhos para que eu também possa guiá-la por um tour sensorial breve, porém especial? 


			— Eu… é… — gaguejou ela, enrolando uma mecha de seu estonteante cabelo albino — penso que devo retornar ao palácio.


			— Está bem, Sua Alteza — concordou Lúcifer, após observá-la por um longo momento. 


			— Espere. O senhor não irá nem insistir? — A moça pareceu surpresa e um pouco desapontada. — Nem um pouco?


			— Eu deveria? — questionou Lúcifer, estranhamente bem-humorado. 


			— Não, bem… sim. Digo, talvez! Eu sou uma princesa, afinal! — respondeu, embaraçada.


			— Ora, se quer tanto vir, então aceite meu convite! — exclamou Lúcifer, achando a conversa muito divertida.


			A moça pareceu contrariada, então, no momento que seus olhos encontraram a profundidade do olhar do arcanjo, ela segurou a mão dele e se entregou ao estranho para que a guiasse. Lúcifer ofereceu a ela um belo sorriso de canto e pediu outra vez para que ela fechasse seus olhos. Ela obedeceu, hesitante, ansiosa pelo misterioso tour às cegas.


			Então Lúcifer, com um movimento suave, a segurou no colo e, libertando suas enormes asas brancas, sobrevoou Londres ao anoitecer, quando as pessoas já estavam retornando para as suas casas após um longo dia. Lúcifer fechou os olhos e permitiu que a brisa o guiasse. A moça segurou firme em sua túnica, e ele se sentiu leve, como não se sentia havia anos. Lúcifer ficou pensando que, se a duquesa abrisse os olhos, talvez visse as asas dele, talvez fosse diferente dos demais mortais, talvez enxergasse além do superficial, talvez o aceitasse… De repente, seus devaneios foram interrompidos, pois Lúcifer ouviu um estrondo vindo dos Céus: seu pai o chamava.


			O arcanjo aproximou-se rapidamente da praia e deixou a moça na areia fria, tendo de partir com sua mente tão bagunçada quanto a de um humano no auge da juventude, não um arcanjo com milhares de anos.


			Diferentemente da areia, o coração de Lúcifer estava cheio de calor.


			Nos Céus, A Estrela da Manhã passara todo o tempo em que foi obrigado a permanecer ao lado de seu odioso pai refletindo sobre o encontro que tivera com a bela dama, que aquecera, por um breve momento, seu coração. O arcanjo aguardava, ansioso, o próximo encontro. Esperava vê-la em breve, afinal, a dama certamente o afetara, e ele gostaria de entender o porquê e de que forma isso poderia ter ocorrido. Entretanto o Pai de Todos estava mantendo-o muito ocupado, o que o impedia de descer à Terra para ver a princesa Charlotte Angels outra vez. O pai dele ordenara que ele auxiliasse Uziel no treinamento dos Querubins, o que Lúcifer definitivamente não queria fazer, afinal, apesar de gostar de seu irmão, não era a favor da guerra entre anjos e demônios. Lúcifer acreditava que mesmo os anjos se tornariam demônios com toda aquela sede por sangue, tal como os humanos no planeta Terra. Tudo o que Lúcifer queria era descer e encontrar uma maneira de salvar os poucos humanos que mereciam ser salvos da ira dos anjos e dos chamados caídos ou demônios… como sua querida Charlotte.


			— Lúcifer! — chamou o Deus Todo-poderoso, e sua voz reverberou pelos Céus.


			— Sim, pai — respondeu Lúcifer, adentrando a sala dos tronos, de onde seu pai via tudo, e todos os seus filhos ouviam seu chamado.


			— Ajoelhe-se diante de seu pai. — Outro estrondo.


			E Lúcifer o fez.


			— Eu lhe darei mais uma tarefa. E você não fracassará! — exclamou. Seu tom era de ordem.


			Lúcifer assentiu, cruzando olhares com seu pai. Ele era o único de seus filhos que ousava tal audácia, e esse era um dos motivos pelos quais Deus não o suportava.


			— O que eu devo fazer, Senhor? — indagou Lúcifer, querendo que seu pai fosse direto ao ponto para que ele pudesse finalmente relaxar por ao menos uma hora ou duas no planeta Terra, em seu tão esperado tempo livre, no qual ele planejava se encontrar com a princesa britânica novamente.


			— No Solstício de Inverno, sua mãe, a Escuridão, estará enfraquecida, por conta do equilíbrio cosmológico, o mesmo que me enfraquece no Solstício de Verão. Dito isso, eu ordeno que você, junto de Miguel, lidere seus irmãos contra o exército demoníaco, para que, finalmente, possamos cumprir o nosso dever sagrado, dando fim a essa guerra milenar.


			Lúcifer manteve-se em silêncio por algum tempo e, por fim, ergueu a cabeça para o seu pai e, com fogo ardendo nos olhos, afirmou:


			— Eu estarei lá. 


			Lúcifer só não sabia de que lado estaria…


			E seu pai tinha pleno conhecimento sobre sua dúvida. 
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			Lúcifer retirou-se com sua postura ereta e calma. Todavia, ao adentrar seus aposentos, o arcanjo liberou finalmente sua frustração e sua raiva. O ódio e a injustiça abaterem-se sobre ele, as veias de sua forma mortal ficaram protuberantes, sua força foi, em parte, liberada e, de repente, seus aposentos se tornaram ruínas. Lúcifer permitiu que lágrimas caíssem por seu rosto e sentiu o ardor em seu peito se intensificar. Em seguida, libertou suas asas e retornou ao lugar que se tornara sua fuga dos Céus: o planeta Terra. Ele pousou na praia onde, outrora, encontrara uma bela moça, sentou-se na areia e gritou para os Céus como se fosse um ser humano comum pedindo ajuda a Deus, com a diferença de que ele era imortal e conhecia a hipocrisia de seu pai. 


			Lúcifer chorava copiosamente. Entretanto, de repente, ele sentiu um toque leve em seu ombro esquerdo, e suas lágrimas cessaram de súbito.


			— Finalmente o encontrei outra vez, forasteiro. — A voz mais macia do que as belas nuvens que vemos nos céus revelou a Lúcifer quem o havia encontrado… 


			— Sua Alteza Real, Charlotte Angels. É um prazer revê-la.


			Os olhos negros de Charlotte se encheram de piedade ao notar a agonia na feição do arcanjo.


			A duquesa se sentou ao lado de Lúcifer, sem se importar em sujar de areia seu vestido verde-esmeralda. Ela se recostou no ombro de Lúcifer e ficou em silêncio, enquanto ouvia a respiração dele suavizar e, aos poucos, a tristeza finalmente passar.


			— Por que ainda está aqui? — indagou Lúcifer, depois de uma hora terrestre em que os dois somente respiraram juntos, em pleno silêncio. 


			Lúcifer, então, percebeu a respiração excessivamente leve da moça. Ela dormira em seus braços. Lúcifer sentiu-se agraciado pela visão proporcionada pela jovem moça, cujos olhos estavam tão levemente fechados que parecia até que acabara de fechá-los. Contudo Lúcifer tinha certeza de que isso era decorrente da delicadeza surpreendente dela, afinal, a jovem chegava a salivar no canto de seus lábios de tão profundamente que já dormia, o que fez Lúcifer sorrir.


			— Adormeça, bela jovem, e, assim, permita que seus sonhos a levem aos mais inusitados lugares, lugares distantes e maravilhosos, onde não há preocupação — murmurava Lúcifer, em uma voz tão leve que nem parecia a dele mesmo, afinal, com todo o desprazer de viver nos Céus junto de seu pai, não havia como seu espírito permanecer em plena saúde.


			


			Naquela noite, Lúcifer deixou-se levar pelas fraquezas humanas, fechou os olhos e quase sentiu como se estivesse dormindo, mas jamais soube se o que presenciara fora mesmo o estado referido tão necessário aos seres humanos, porque o anjo logo teve de despertar de sua tranquilidade, por tanto tempo almejada, ao recordar-se de suas obrigações nos Céus.


			— Irá me perdoar, extraordinária jovem, mas infelizmente este momento precisa acabar — sussurrou Lúcifer, ao tomá-la em seus braços, com cuidado para não a despertar bruscamente em meio a um provável belo sonho, devido à expressão maravilhosamente serena da princesa.


			Após adentrar o palácio real inglês por uma das janelas, Lúcifer felizmente encontrou todos os moradores em seus aposentos, tendo facilidade para levar a princesa até o quarto onde não sentiu presença humana alguma, deduzindo ser o quarto da moça. Adentrando-o, ele a depositou na cama cuidadosamente e se sentou ao lado dela por um breve momento, observando-a dormir. Era um quarto típico da realeza, com a cama com dossel adornada com detalhes em dourado, uma poltrona onde havia um bordado em andamento sob ela… Lúcifer aproximou-se e percebeu, pelas asas, que a princesa bordava um anjo… A curiosidade de Lúcifer foi novamente desperta ao notar um escudo e uma lança dourados pendurados na parede…Charlotte não era apenas uma princesa, mas uma guerreira. Lúcifer sentiu a aura mágica por todo o quarto e, junto ao cheiro de baunilha do corpo de Charlotte, sentiu um cheiro familiar… cheiro de magia, a essência de sua amada mãe que se derramara sob a Terra e concedera aos mortais tal dom… Charlotte era da família real inglesa, era uma paladina… Lúcifer não havia se atentado a esse fato antes… Ela era a herdeira do trono inglês… O território com maior número de humanos mágicos, como eram chamados os abençoados pelo dom da magia, do mundo… provavelmente o local que seu pai mais odiava, a parcela de sua criação mais afetada pelo toque da Escuridão. O arcanjo olhou brevemente mais uma vez para sua amada e só pôde murmurar um breve adeus, antes que ela abrisse seus incríveis olhos ônix. Depois, sobrevoou a janela dela e, em seguida, retornou ao Paraíso, com um aperto no peito. O que Deus faria se descobrisse que Lúcifer, além de ser capaz de sentir amor, havia se apaixonado por uma humana, e, mais, a herdeira do trono da nação que ele, seu Pai, mais odiava? Toda sua ira cairia sobre Charlotte e o povo dela. Ele devia afastar-se… mesmo que a amasse com todo o seu ser… ele não poderia fazê-la feliz, não poderia ficar ao lado dela, não poderia protegê-la e proteger seus entes queridos… não com aquela guerra maldita acontecendo… não poderia colocá-la em perigo… colocar toda a humanidade em perigo, despertando a ira de seu pai. Não poderia.
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			Lúcifer passou alguns dias com Rafael, auxiliando no tratamento dos feridos por demônios nos últimos confrontos. Esse era o ponto de vista sobre Lúcifer que seu Pai tinha, ele acreditava que seu filho não tinha serventia aos seus desejos e se divertia, jogando-o de um lado para o outro pelos Céus, para que este se sentisse cada dia mais impotente. Entretanto Lúcifer, na verdade, era grato por aquilo, porque, além do tempo livre que podia aproveitar indo até a Terra, adquiria conhecimento sobre diversas áreas. Por não ter uma especialidade aos olhos de seu pai, Lúcifer acabava sendo bom em tudo… Porém, apesar de Rafael ser um dos irmãos de Lúcifer com o qual ele mais gostava de passar o tempo, Lúcifer não era mais capaz de abster-se dos sentimentos ruins que comumente se apossavam de seu ser durante sua estada nos Céus. Passaram-se duas semanas desde que ele deixara Charlotte no quarto dela e finalmente percebera as implicações de sua paixão pela princesa. Duas semanas no Céu seriam dois meses na Terra, então Charlotte já devia ter se esquecido do forasteiro estranho que havia conhecido. Era melhor assim, era o que o anjo tentava pensar… Duas semanas no Céu condizem a dois anos no Inferno, prisão onde sua mãe enfrentava o julgamento eterno de seu Pai por ter “maculado” sua criação favorita… enquanto se passavam duas semanas tediosas no Paraíso, sua mãe era torturada por dois anos no Inferno. Lúcifer preferia juntar-se à sua mãe, recebendo a punição que fosse a lutar por seu Pai… já que não podia ter Charlotte por conta da maldita guerra, que ao menos pudesse ficar ao lado de sua mãe, a única criatura que já o amara verdadeiramente, a única de sua família que sabia o que era amor.


			Quando, finalmente, Lúcifer recebeu uma pausa de seus afazeres com Rafael, o arcanjo desceu à Terra e sentou-se na areia da praia para respirar o ar puro por alguns momentos, sem que precisasse pensar na guerra na qual estava envolvido e da qual não conseguia sair, tampouco impedir.


			Lúcifer foi capaz de manter sua mente limpa por breves momentos antes de sentir o adorável cheiro de baunilha mesclado ao cheiro da magia de sua amada. Ele acabou instintivamente a procurando com os olhos e a encontrou à beira da praia, com a água lambendo os pés dela. Ela usava um longo vestido azul mar, e seus cabelos brancos estavam presos em um coque alto. Ela estava descalça, como todas as outras vezes, e parecia encarar o mar como se o desafiasse. O arcanjo, indo contra a razão, aproximou-se lentamente da doce jovem e, ao tocar levemente a pele dela, disse:


			


			— Como estás, adorável dama?


			No momento que ela se virou para fitá-lo, o coração dele se aqueceu, e ele sentiu uma leve pontada no peito, como se a visão da bela jovem lhe tivesse proporcionado uma sensação de preenchimento… Seria isso a saudade?


			— Estrela da Manhã? É você mesmo? — indagou a moça, com os olhos se enchendo de lágrimas. — Eu pensei, por um momento, que… Pensei que nunca mais o veria outra vez — desabafou. Sua voz estava embargada, era como se finalmente tivesse tirado um peso dez vezes maior que o seu próprio de seus ombros. — Eu senti a sua falta! — exclamou ela, abraçando-o com força.


			Lúcifer ficou, primeiramente, sem reação e, quando se recompôs, notou que os próprios braços estavam envolvendo o corpo da mulher, involuntariamente. O cheiro inebriante dela dominava seus sentidos e o calor dela o envolvia de forma acolhedora. Após semanas sentindo-se vazio, Lúcifer finalmente se sentia bem de novo.


			— Ora, me perdoe, Estrela da Manhã! Que postura é essa a minha! Sou da realeza, tenho de agir com respeito e… — a dama interrompeu a fala, pois Lúcifer a impediu de se afastar e a puxou ainda mais para perto, enquanto beijava a testa dela e acariciava seu cabelo.


			Lúcifer refletiu por um momento sobre as consequências do sentimento que crescia em seu peito e, então, desistiu de refletir acerca dele e decidiu aceitá-lo junto a todas as consequências que dele viessem, apenas para descobrir se o que sentia era real, se ele podia mesmo sentir algo mortal assim, se poderia ser capaz de tais prazeres que, até então, pensara que somente a criação mais frágil de seu pai poderia ter. Ele queria descobrir como era, mesmo que custasse todos os seus dons “superiores” aos humanos, mesmo que custasse suas asas, mesmo que lhe custasse sua imortalidade. 


			Lúcifer afastou Charlotte brevemente de seu peito, apenas para observá-la, para buscar nos ônix dela as respostas pelas quais tanto ansiava.


			Naquele momento, durante a profunda troca de olhares que se seguiu, quando os olhos se tornam janelas para a alma e permitem uma comunicação que vai além do que as palavras podem expressar, Lúcifer sentiu algo, um calor aconchegante, se expandir em seu peito e dominá-lo por completo e foi nesse instante que o arcanjo teve certeza de que tudo o que queria era uma vida finita e feliz ao lado da jovem diante de si. Foi por esse desejo crescente que a Estrela da Manhã encarou a frágil mortal e, tomando-a outra vez em seus braços, entregou a ela seus mais sinceros sentimentos em um beijo apaixonado.
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			Após o indesejado retorno aos Céus, Lúcifer finalmente parou e pensou acerca do que ocorrera em solo terrestre. O anjo jamais cogitara que uma criatura inumana como ele pudesse amar, mas ele fora tomado pelo sentimento com todos os sintomas: o frio na barriga de nervosismo, sua mente focada somente nela, seus pensamentos em um turbilhão. Lúcifer chegava até a suar, sem saber como proceder, visto que todo o seu ser a desejava, necessitava estar perto da bela jovem e ansiava pelo próximo encontro… Lúcifer estava apaixonado. E, como se isso já não fosse o suficiente, estava apaixonado por uma mortal, e, ainda, a princesa do Reino Britânico! Por um momento, pensou em pedir um conselho a Rafael, o irmão por quem mais sentia afeição, porém descartou a ideia prontamente por duas razões: primeiramente porque Rafael, apesar de ser um excelente conselheiro, não poderia ajudá-lo com o seu problema, afinal, a Estrela da Manhã era o primeiro anjo capaz de amar… Mas e o seu pai? Ah, essa era a segunda razão. Deus havia amado há muito tempo, entretanto, aparentemente, esquecera o que esse sentimento significava, uma vez que aprisionara a mulher em um tenebroso lugar, criado especialmente para a punição dela. Além disso, guerreava com ela até aquele dia. Não, o anjo sofreria a ira de seu pai, se a este fosse compartilhado seu segredo…


			No entanto, havia um problema quanto a esse assunto… Deus parecia saber de tudo e a todo instante.


			Lúcifer cumpria com suas tarefas no Paraíso, contudo a Terra parecia chamá-lo, e o que ele mais almejava era a liberdade para viver ao lado de Charlotte no mundo dela. Porém as forças do Universo pareciam desaprovar isso, afinal, já fazia três semanas que ele não a via, e isso o estava enlouquecendo.


			No 21º dia celeste desde o beijo, Lúcifer finalmente conseguiu descer à Terra e abençoar seus olhos com a visão da maravilhosa dama por quem se apaixonara. Todavia entristeceu-se ao ver que os olhos dela estavam muito vermelhos e seu rosto, manchado de lágrimas. 


			— O que te fez chorar, bela dama? — indagou Estrela da Manhã, aflito com a triste expressão que distorcia o rosto da amada.


			Quando esta ouviu a voz dele, virou-se e se pôs em pé, encarando o anjo com a tristeza tomando seus olhos, além da incredulidade. Lúcifer estava confuso, pensara encontrar a jovem dama sorridente à sua espera, aguardando o próximo beijo, assim como ele. 


			— Como ousa me indagar tão cinicamente? Me beijou daquela maneira e depois desapareceu por três meses!! Você não sente nem um pouco de remorso, não é mesmo? Você deve ser incapaz de sentir qualquer coisa!


			Lúcifer ficou sem palavras. Esquecera totalmente a diferença de tempo entre o Paraíso e a Terra. As três semanas que passara longe de sua amada foram três meses para ela.


			Charlotte, depois de respirar fundo e fitá-lo intensamente, disse, ríspida, tentando conter as lágrimas que rolavam por suas bochechas rosadas:


			— Nunca mais se aproxime de mim, Estrela da Manhã. Estou noiva.


			Aquelas palavras, para o arcanjo, foram como uma lâmina celestial perfurando a pele, os músculos e até mesmo os ossos de seu corpo. Charlotte deu-lhe as costas e correu para longe. Sentindo-se impotente como nunca antes, Lúcifer caiu de joelhos na areia da praia, naquele dia áspera em contato com sua pele, e chorou amargurado pela rejeição, pelo amor que antes preenchera seu ser ter sido arrancado dele com tal brutalidade. Já não nutria esperanças quanto ao seu futuro, Lúcifer só queria destruir tudo e todos… Céu e Inferno, anjos e demônios, os culpados por aquela guerra maldita que o impedia de tomá-la em seus braços e ser feliz. Nada mais fazia sentido… Lúcifer não queria ser um anjo, tudo o que almejava era amá-la livremente, mas, aparentemente, nunca poderia.
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			Dias se passaram no Paraíso sem que Lúcifer soubesse o que fazer para acalentar seu espírito ferido. O arcanjo cumpria suas tarefas sem prestar a mínima atenção a elas, somente as executando como habitualmente o fazia, na quietude do Paraíso, onde nada nunca mudava, onde ele era castigado a viver a eternidade sem amor.


			Até que, certo dia, Deus, o Senhor Todo-poderoso, convocou o filho caçula a seus aposentos e lhe designou a uma simples missão na Terra. 


			— Senhor, se me permite indagar-te, por que tal missão foi conferida a mim, e não ao meu irmão Gabriel, cujas tarefas em solo terrestre são comumente confiadas? — o arcanjo indagou, desconfiado de que o pai descobrira seu segredo acerca das visitas à Terra dos Mortais.


			— Ora, meu filho, perdoar-te-ei pela ousadia de questionar uma ordem minha desta vez, mas não o aconselharia a fazer novamente… Pode ser que eu não esteja com bom humor, como estou hoje. — Seu pai sorriu de forma sublime, como de costume. Lúcifer curvou-se, como se pedisse perdão, e o Senhor prosseguiu: — Lúcifer, eu lhe conferi essa tarefa porque diz respeito a um assunto do qual acredito que vosso espírito guarde valiosos conhecimentos, como… como bênção, ou como uma maldição mais certamente, vinda de sua mãe, a Escuridão.


			— E que assunto seria esse, meu pai? — questionou Lúcifer, cerrando os dentes. Ele sempre sentia certo desconforto no âmago quando Deus citava a mãe de tal maneira pejorativa. 


			— O livre-arbítrio, meu filho, a maldição que sua mãe ousou conferir à minha Criação, antes perfeita.


			…


			A missão do arcanjo era testemunhar a união de um jovem casal. Lúcifer não compreendia a importância da missão, porém seu pai tinha algo em mente, Ele sempre tinha. Talvez esse casamento fosse importante para a ruína ou a glória de sua Criação, imaginou Lúcifer.


			O arcanjo adentrou a igreja, trajando vestes apropriadas para a ocasião, disfarçado em meio aos humanos. O templo religioso estava tão belo e ricamente decorado que o arcanjo deduziu que fosse o matrimônio de alguém da nobreza. Entraram os padrinhos, as damas de companhia e, então, a noiva… 


			A princesa Charlotte adentrou lentamente a igreja, vestindo um belíssimo vestido branco perolado, confeccionado em seda pura de alta qualidade. O corpete modelava delicadamente suas curvas, bordado com fios de ouro e prata que formavam arabescos brilhantes a cada movimento. O decote clássico e elegante era emoldurado por uma fita de renda. A saia sofisticada, composta por camadas de tule e organza, criava um volume etéreo e flutuante que se movia graciosamente a cada passo. A parte inferior da saia era adornada com delicados bordados e aplicações de flores de seda feitas à mão, enquanto a cauda longa e majestosa se estendia com um ar de grandiosidade, perfeita para um desfile nupcial da herdeira do Reino Britânico. O vestido era complementado por um véu de renda fina que cobria o belo rosto de Charlotte. No entanto, Lúcifer notou o sorriso fraco dela e seus olhos sem brilho… A princesa estava triste. Será que ela sentia tanta falta dele quanto ele dela? 


			Subitamente, Lúcifer compreendeu o que seu pai queria. Desejava que Lúcifer revelasse seus segredos ou queria observá-lo sofrer pela ousadia de se permitir amar.


			Seu peito apertou, sua respiração acelerou. Lúcifer sentia coisas que pensou serem exclusivamente humanas novamente… Ele se sentiu como qualquer humano se sentiria em um momento como aquele: injustiçado, tomado pelo ciúme e, repentinamente, percebeu que, se não reagisse, perderia sua única chance de ser feliz.


			É isso que o Senhor quer, ele está me testando, avaliando minha lealdade ao Paraíso, pensou o arcanjo. Cansado de ser usado, feito de marionete pelo seu próprio pai, Lúcifer cerrou os punhos e, como em uma comédia romântica clichê, levantou-se e disse:


			— Protesto. 


			O espanto dos convidados, a expressão incrédula do noivo e a raiva nos olhos do rei e da rainha perante a interrupção não foram percebidos pelo arcanjo, pois tudo o que importava era o brilho que se acendera naqueles olhos ônix quando Charlotte ouviu sua voz.


			— Estrela da Manhã? — indagou a bela noiva no altar.


			Lúcifer suspirou e não foi capaz de conter um sorriso bobo. Charlotte o reconhecera, apesar de seu disfarce. Como qualquer homem apaixonado e sonhador, ele sentiu que havia uma ligação entre os dois, que estavam predestinados.


			— Eu, Estrela da Manhã, submeto-me ao meu amor por ti, princesa Charlotte Angels, e peço sua mão em casamento. Prometo amá-la e respeitá-la, prometo fazer de ti a mortal mais feliz de todo o Universo. Você aceita passar a sua vida ao meu lado?


			As palavras simplesmente saíram, sem permissão. Lúcifer respirou fundo e aguardou a resposta, ajoelhado diante do receptáculo de todo o seu amor, segurando as mãos dela suavemente e ao mesmo tempo como se sua vida dependesse disso.


			Todos estavam boquiabertos diante da inesperada declaração. Lágrimas correram dos olhos da princesa.


			— Eu aceito, Estrela da Manhã. Viverei a minha vida ao teu lado!


			Em seguida, ela se jogou nos braços dele, num abraço apertado.
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			Tudo se passou muito rápido. Lúcifer não sabia se era pelo glamour do arcanjo, conhecido por ser capaz de manipular e/ou persuadir qualquer mortal, ou se era por virem a noiva tão feliz, ou até por pensarem que ele era mesmo da nobreza, como mostravam suas vestes, mas todos, inclusive o noivo, aceitaram a escolha da jovem facilmente. Foi realizada a cerimônia com o novo noivo, e tudo acabou bem, ao menos, no âmbito humano.


			Lúcifer não era capaz de tirar seus olhos de Charlotte, ela estava simplesmente incrível com o longo vestido branco, a maquiagem leve e o cabelo parcialmente preso, as mechas caindo em ondas suaves, parecendo nuvens, emoldurando suas feições tão harmônicas quanto as de um anjo.


			E, quando ela disse “Aceito”, o coração recém-descoberto do arcanjo quase explodiu de tanta emoção.


			Após a comoção, os recém-casados finalmente foram deixados a sós.


			Charlotte e Lúcifer caminharam pela praia, o lugar onde se encontraram pela primeira vez, conversaram sobre como estavam felizes e surpresos com o casamento, sobre como Charlotte estava aliviada. Ela lhe contou que, quando estava nervosa, dançava para se acalmar, e, naquele momento, ela rodopiava pela areia da praia enquanto falava mais sobre si e como se sentia, e Lúcifer apenas caminhava em silêncio, ouvindo a doce voz dela e sentindo a areia macia sob seus pés. Lúcifer a tomou nos braços e a beijou intensamente. No fundo de seu âmago, ele queria fazer aquilo desde a primeira vez em que a vira e mais ainda depois de sentir os lábios macios e doces dela.


			— Eu também tenho algumas peculiaridades que gostaria de lhe contar — disse, hesitante. Por alguma razão, ele sentia ser errado casar-se e não revelar à esposa quem era de verdade. Espere, seria isso o livre-arbítrio? Ser capaz de escolher, discernir entre o certo e o errado, o bom e o mau? 


			— O que é? Não importa… Eu te amarei de qualquer forma — afirmou Charlotte, docemente.


			Tomado pela paixão e pela coragem que ela lhe proporcionava, Lúcifer revelou suas longas asas brancas e observou a expressão de seu amor, que estranhamente não demonstrava surpresa. 


			Ela se aproximou dele e acariciou de leve as penas de suas asas.


			— São tão macias… Parece que estou nas nuvens — brincou ela, recostando-se nas asas dele e o abraçando.


			


			— Posso te mostrar como é realmente estar lá — sugeriu o arcanjo, sem pensar.


			E a tomou em seus braços, iniciando o voo, feliz como nunca pensara que um dia se sentiria. 


			…


			Os dias se passaram, e Lúcifer e a princesa se tornavam cada vez mais próximos. Lúcifer conseguiu rapidamente conquistar as graças do rei e da rainha do Reino Britânico, primeiro por perceberem o quão alegre e serena sua filha estava desde o casamento e sua consumação e, segundo, pelos serviços prestados ao Reino, pois Lúcifer passara a comandar vários treinamentos do Exército Britânico, ensinava técnicas avançadas de medicina para os curandeiros do palácio, auxiliava na administração e contabilidade do Reino, além de se divertir, cuidando do jardim frontal e conhecendo mais sobre a realidade do povo britânico, em especial, suas fazendas, as quais produziam muito mais desde que ele ensinara aos fazendeiros as técnicas de cultivo que conhecia. Assim, apesar de não ter nascido em berço nobre, Lúcifer conquistou a aprovação do povo e de toda a nobreza como futuro rei do Reino Britânico, recebeu títulos de honraria dignos de sua nova posição e os pais de Charlotte permitiram que o casal começasse sua vida juntos em seu próprio castelo no interior de Londres. Lúcifer manteve a posição conquistada como braço direito e conselheiro do rei, mostrando-se um líder nato e apto a assumir o trono ao lado de Charlotte, quando chegasse a hora, e, é claro, o arcanjo não deixou de cumprir a promessa que havia feito á sua noiva no altar, ele se tornou o marido ideal, dando-lhe carinho, atenção e todo o amor que descobrira que tinha em seu coração para oferecer a ela. Ele a fazia feliz, e ela o tornava completo.


			Mesmo quando tinha de retornar aos Céus, Lúcifer sorria. Todas as tarefas eram realizadas com mais prazer. Ele sabia que estava desafiando seu pai, o Senhor Todo Poderoso, ao revelar o divino a uma mortal, mas não podia evitar… Ele a amava com todo o seu ser.


			E foi o amor que trouxe as Trevas para a Terra.
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			Ao abrir as portas do castelo, fui recebida por uma brisa gélida e um cheiro de sangue. O temor se apoderou de mim, causando calafrios por todo o meu corpo. As luzes piscaram e, subitamente, fui envolvida pela escuridão. O medo se intensificou, acompanhado por uma sensação de vazio e um aperto no peito. Fechei os olhos, buscando alívio da dor, mas, pelo contrário, ela se tornou mais aguda, deixando-me trêmula. Quando finalmente reuni coragem para abri-los novamente, percebi que continuava imersa em completa escuridão. Gemidos, soluços e o som de uma porta batendo ecoaram ao meu redor. Antes que eu pudesse reagir, as luzes se acenderam. Paralisei.


			Nunca havia testemunhado algo semelhante. Nunca me deparara com uma cena tão macabra. Era como estar presa em um pesadelo do qual não conseguia acordar. Eu estava incapaz de controlar meus membros, meus músculos pareciam paralisados. Sangue escorria pelas paredes e pelo chão, manchando meus pés descalços.


			Desesperada, virei-me, ansiosa para deixar o local, porém um esqueleto bloqueou meu caminho. Ele parou diante de mim, e senti como se estivesse me encarando, como se estivesse absorvendo as informações mais íntimas sobre mim, segredos que nem eu mesma conhecia. Justo quando pensei que o aparente sonho não poderia ficar mais bizarro, o esqueleto levantou sua mão direita e arrumou alguns fios do meu cabelo vermelho para trás da orelha. Estremeci. Testemunhei uma lágrima escorrendo pelo osso zigomático do esqueleto. Aquilo só confirmou que eu estava sonhando. Como um esqueleto poderia chorar? Ele não tem olhos, muito menos glândulas lacrimais.
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